RESUMO

Significativas alterações vêm ocorrendo no padrão de consumo das famílias brasileiras, devido a importantes alterações sócio-econômicas e demográficas ocorridas na estrutura da sociedade. Diante disso, este trabalho teve por objetivo analisar a evolução nos padrões de consumo da população de Viçosa-MG e ainda estimar elasticidades-renda do dispêndio para os diversos grupos de consumo. Para a realização desse estudo, comparou-se os dados das últimas Pesquisas de Orçamentos Familiares, realizadas pelo Departamento de Economia da Universidade Federal de Viçosa, nos período de 1991/92 e 2005. As evidências apresentadas neste estudo confirmaram a hipótese de que as transformações sócio-econômicas que vêm ocorrendo ao longo do tempo têm se refletido na estrutura de consumo da população. Observou-se que as alterações no padrão de consumo dos viçosenses acompanharam a tendência observada no país nos dias atuais. Além disto, pôde-se constatar que essas alterações evidenciadas na estrutura de consumo podem indicar o estágio de desenvolvimento da população. Os resultados dos cálculos das elasticidades-renda do dispêndio mostraram que houve queda das elasticidades para praticamente todos os grupos. A maioria dos grupos de consumo apresentou baixa sensibilidade do dispêndio em relação à renda. Além disto, os resultados obtidos revelam a existência de variações nas elasticidades para os grupos de consumo em função do grau de riqueza das famílias.  Este estudo contribuiu para geração de estimativas de elasticidades-renda do dispêndio para os grupos que compõe a cesta de consumo da população de Viçosa e ainda para melhor compreensão das mudanças no padrão de consumo da população, inclusive entre classes de renda. 
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